
Mesa Executiva

HERMAS BRANDÃO
Presidente - PSDB

PEDRO IVO ILKIV AUGUSTINHO ZUCCHI ARLETE CARAMÊS
1º Vice-Presidente - PT 2º Vice-Presidente - PDT 3º Vice-Presidente - PPS

NEREU MOURA GERALDO CARTÁRIO ELIO RUSCH
1º Secretário - PMDB 2º Secretário - PP 3º Secretário - PFL

              RENI PEREIRA PASTOR EDSON PRACZYK
4º Secretário - PSB       5º Secretário - PL

ABIB MIGUEL
Diretor Geral

Lideranças

Líder do Governo ...........................................................................................................Dobrandino da Silva
Líder da Oposição .....................................................................................................................Valdir Rossoni
PTB............................................................................................................................................Carlos Simões
PFL.............................................................................................................................Plauto Miró Guimarães
PSDB ......................................................................................................................................Ademar Traiano
PMDB.....................................................................................................................................Antonio Anibelli
PP ............................................................................................................................................. Cida Borghetti
PT ................................................................................................................................................ Tadeu Veneri
PDT ............................................................................................................................................Barbosa Neto
PL ............................................................................................................................................. Mauro Moraes
PPS ............................................................................................................................................... Waldir Leite

Representação Partidária

PMDB - 11: Ademir Bier - Alexandre Curi - Antonio Anibelli - Artagão Júnior - Cleiton Kielse - Delegado
Bradock - Dobrandino da Silva - Elza Correia - José Maria Ferreira - Nereu Moura - Rafael Greca;PT -
09: André Vargas - Ângelo Vanhoni - Elton Carlos Welter - Hermes Fonseca - Luciana Rafagnin - Natálio
Stica - Padre Paulo Campos - Pedro Ivo Ilkiv - Tadeu Veneri;PSDB - 09: Ademar Traiano - Francisco
Bührer - Hermas Brandão - Luiz Accorsi - Luiz Fernandes da Silva Litro - Luiz Nishimori - Miltinho Pupio
- Nelson Garcia - Valdir Rossoni;PFL - 04: Durval Amaral - Elio Rusch - Nelson Justus - Plauto Miró Gui-
marães;PDT - 04: Augustinho Zucchi - Barbosa Neto - Neivo Beraldin - Renato Gaúcho;PPS- 04: Arlete
Caramês - Marcos Isfer - Ratinho Júnior - Waldir Leite;PP - 04: Cida Borghetti - Duílio Genari - Cesar
Seleme - Geraldo Cartário;PL - 03: Chico Noroeste - Mauro Moraes - Pastor Edson Praczyk;PTB - 02:
Ailton Araújo - Carlos Simões;PSB - 02: José Domingos Scarpellini - Reni Pereira;Sem Partido- 02:
Luiz Carlos Martins  - Jocelito Canto.

DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA
P O D E R    L E G I S L A T I V O

Nº 079 CURITIBA, QUARTA-FEIRA, EM 10 DE AGOSTO DE 2005 ANO XXX



Pág. 2 Curitiba, quarta-feira, 10.08.2005

i,
s e

in-
-
io,
on
-
s,
on
al
n-
si,
z
,
re
or,
.
kiv,
n,
en-

ri,
el
DIÁRIO Nº 079

SUMÁRIO

Mesa Executiva ...................................... 02
Presenças ................................................ 02
Abertura da Sessão Ordinária ............. 03
Expediente:

Ofícios............................................ 03

Requerimentos ............................... 03

Projetos de Lei ............................... 05

Concessão da Palavra:
Sr. Renato Adur

Secret. do Desenvolv. Urbano........ 06

Sr. Luiz Forte Neto

Superintend. Execut. da SEDU...... 07

Interpelações:
Dep. Elza Correia........................... 08

Dep. José Maria Ferreira................ 09

Dep. Ângelo Vanhoni..................... 10

Pequeno Expediente:
Dep. Barbosa Neto......................... 12

Horário das Lideranças:
Liderança do PDT:

Dep. Barbosa Neto .................... 13

Ordem do Dia:
Leitura do Expediente.................... 14

Discussão / Votação:

Redação Final............................ 15

3ª Discussão .............................. 15

2ª Discussão .............................. 16

1ª Discussão .............................. 17

Requerimentos .......................... 17

Encerramento da Sessão Ordinária..... 18

 074ª SESSÃO ORDINÁRIA

3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA
15ª LEGISLATURA

ATA DA 074ª SESSÃO ORDINÁRIA
REALIZADA EM

10 DE AGOSTO DE 2005
(quarta-feira)

 Mesa Executiva:

Presidência do Sr. Deputado Augustinho Zucch
secretariado pelos Srs. Deputados Carlos Simõe
Geraldo Cartário.

 Presenças:

À hora regimental é registrada a presença dos segu
tes Srs. Deputados:Hermas Brandão, Augustinho Zuc
chi, Arlete Caramês, Nereu Moura, Geraldo Cartár
Elio Rusch, Reni Pereira, Pastor Edson Praczyk, Ailt
Araújo, Alexandre Curi, André Vargas, Antonio Anibe
lli, Ângelo Vanhoni, Barbosa Neto, Carlos Simõe
Cesar Seleme, Cida Borghetti, Chico Noroeste, Cleit
Kielse, Delegado Bradock, Dobrandino da Silva, Durv
Amaral, Elza Correia, Francisco Bührer, Hermes Fo
seca, Jocelito Canto, José Maria Ferreira, Luiz Accor
Luiz Carlos Martins, Luiz Fernandes da Silva Litro, Lui
Nishimori, Marcos Isfer, Mauro Moraes, Miltinho Pupio
Natálio Stica, Neivo Beraldin, Nelson Garcia, Pad
Paulo Campos, Plauto Miró Guimarães, Ratinho Júni
Tadeu Veneri, Valdir Rossoni e Waldir Leite (43)
Achando-se ausentes os Srs. Deputados: Pedro Ivo Il
Ademar Traiano, Artagão Júnior, Luciana Rafagni
Nelson Justus e Renato Gaúcho; e em viagem repres
tativa os Srs. Deputados: Ademir Bier, Duílio Gena
Elton Carlos Welter, José Domingos Scarpellini e Rafa
Greca (05).
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Verificada a existência de número legal, o Sr. Pre-
sidente declara aberta a Sessão Ordinária.

 Abertura da Sessão Ordinária:

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da Sessão anterior, a qual

foi aprovada sem observações.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

 Expediente:

Ofícios
Sob o nº CTL/CC 132/2005, do Sr. Caíto Quintana

- Chefe da Casa Civil, encaminhando Projeto de Lei nº
018/2005, para os devidos fins.Ao conhecimento da
Casa.

Sob o nº CTL/CC 129/2005, do Sr. Caíto Quintana
- Chefe da Casa Civil, encaminhando os Projetos de Lei
nºs 304/2005, 325/2005, 332/2005, 334/2005, 354/2005 e
362/2005, respectivamente.a os devidos fins.Ao conhe-
cimento da Casa.

Sob o nº 85/2005, do Sr. Martinho Cândido
Velloso dos Santos, Diretor de Infra-Estrutura Aquaviá-
ria, comunicando convênio celebrado entre o Departa-
mento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes e a
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, com
interveniência do Governo do Estado, para atender às
obras de construção de Complexos Administrativos Por-
tuários e construção de instrução portuária para inspeção
fitossanitária no Porto.Ao conhecimento da Casa.

Sob o nº 364/2005, do Sr. Cilair Rodrigues de
Abreu, Subsecretário de Planejamento, Orçamento e
Administração, comunicando celebração de convênio
com a EMBRAPA Florestas, objetivando adquirir equi-
pamentos para sistemas produtivos de base familiar, e
liberação de recursos financeiros.Ao conhecimento da
Casa.

OFÍCIO Nº 304/2005-DG
Brasília, 04 de agosto de 2005.

Senhor Presidente:
Faço referência ao Ofício GP 253/2005, de 25 de

julho de 2005, tratando de convite para Audiência
Pública a ser realizada na Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná. A respeito do assunto, informo V. E
que participarei do evento no dia 22 de agosto.

Atenciosamente,
Sala das Sessões, em 10.08.2005.

(a) CARLOS ALBERTO WANDERLEY NÓBREGA
Diretor Geral

Requerimentos
REQUERIMENTO Nº 2272

Senhor Presidente:
O Deputado que o presente subscreve, no uso

suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
soberano Plenário, a antecipação da Sessão Ordinári
dia 11 de agosto (quinta-feira) para logo após o térm
da Sessão Ordinária e a diminuição de interstício.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 2273
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, e no uso
suas atribuições regimentais e constitucionais, REQUE
depois de ouvido o douto Plenário, autorização para v
gem ao Rio de Janeiro, para participar do lançamento
Campanha Nacional do SIM, no referendo sobre
comercialização de armas no Brasil, sendo que o eve
terá início no dia 11 de agosto de 2005, às 18h30.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) RATINHO JÚNIOR

REQUERIMENTO Nº 2263
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido
douto Plenário, sejam enviados votos de profundo pe
pelo falecimento da Sra. Hermelinda Bernardi, ocorri
no dia 06 do corrente mês, na cidade de São Jo
d’Oeste/PR.

Requer ainda, que seja dado ciência à família en
tada, através de seu esposo, o Sr. Alfonso Bernardi, r
dente à Rua Santos Dumont, s/nº, CEP 85575-000 -
Jorge d’Oeste/PR.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) NEREU MOURA

JUSTIFICATIVA:
Mulher, mãe, esposa, avó. Esta é a trajetória

vida de Dona Hermelinda, natural de Flores da Cunh
RS, que na seqüência adotou o Paraná como seu Es
sendo uma das pioneiras do Município de São Jo
d’Oeste.

Na simplicidade do dia-a-dia, fez da sua vida um
lição de humildade e de amor pelo próximo. Dona He
melinda soube, como ninguém, viver intensamente ca
momento, de forma centrada na sabedoria que os a
lhe outorgaram.
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Porém, como a vida é uma passagem, Dona Her-
melinda cumpriu a sua missão e nos deixou. Ficam as
boas lembranças, ficam as boas lições, ficam as sementes
de amor que ela espalhou por onde passou, que com
absoluta certeza, vão gerar belos e bons frutos.

Neste momento de pesar, nos juntamos ao sofri-
mento dos seus familiares e amigos. Porém, a fé cristã
nos assegura que Dona Hermelinda nos deixou tempora-
riamente, uma vez que o reencontro é certo.

Que Deus, no seu amor infinito receba Dona Her-
melinda na sua morada eterna e, ao mesmo tempo, con-
sole o coração de todos que sofrem com a partida de um
ente querido.

Que Deus ilumine a todos.

REQUERIMENTO Nº 2271
Senhor Presidente:

A Deputada que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, após ouvido o Plenário, res-
peitosamente REQUER envio de votos de congratulações
à professora Maria Nilza da Silva, pelo 1º lugar obtido na
tese de doutorado, categoria pôsteres, “Segregação
Urbana e Racial na Cidade de São Paulo”, concedida no
25º Congresso Internacional de Estudos de População,
em Tours na França.

O congresso reuniu mais de duas mil pessoas, em
120 países. Além dos pôsteres, que foram 150, os partici-
pantes tiveram avaliados o resumo das teses e fizeram
uma representação oral em francês.

Neste termos pede deferimento, solicitando o
envio de cópia a professora Maria Nilza da Silva pelo
endereço: Coordenadoria de Núcleo de Estudos Afro-
Asiáticos da UEL - Campus Universitário, s/nº - caixa
postal 6001 - CEP 86051-990 - Londrina/PR.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) ELZA CORREIA

REQUERIMENTO Nº 2274
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso de
suas atribuições regimentais, REQUER, após ouvido o
douto Plenário, voto de louvor ao Sr. Milton Paes Ladin
Filho. A referida homenagem deve-se pelos relevantes
serviços prestados por este senhor à sociedade parana-
ense.

Requer ainda, que seja dado ciência ao homenage-
ado, da decisão do Plenário desta Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) BARBOSA NETO

REQUERIMENTO Nº 2266/2005
Senhor Presidente:

Observadas as disposições regimentais, a adiante
nominada Deputada com assento nesta Casa de Leis,
REQUER à Mesa que seja oficiado ao Ministro dos
Transportes, Exmo. Sr. Alfredo Nascimento, e ao Diretor
Geral do DNIT, Alexandre Silveira de Oliveira, solici-

tando aos mesmos providências no sentido de definir
quem é a competência pela administração de aproxim
damente 945 quilômetros de estradas paranaenses qu
encontram em situação de abandono.

Os trechos de rodovias federais foram transferid
da União aos Estados pela Medida provisória 82, edita
no fim do Governo FHC, em 07/12/2002.

Como contrapartida, os governos estaduais rece
ram recursos da União - R$ 130 mil por quilômetro - com
forma de indenização para manter as rodovias. No Par
foi feito um plano de transferência de 945 quilômetros e
quatro anos, de forma que no início de cada ano, a Un
transfere 25% dos trechos de rodovias constantes
acordo. 75% dos trechos já foram passados ao Estado,
tando 25% para serem transferidos no início de 2006.

O problema é que em 19 de maio de 2003, o Pre
dente Luiz Inácio Lula da Silva vetou a conversão na M
82 em lei, deixando a Medida Provisória sem efeito.

Com o veto, o Governo do Paraná, através da P
curadoria Geral do Estado não reconhece a transferên
e por sua vez o Ministério dos Transportes alega que
rodovias, bem como o dinheiro para manutenção já for
repassados ao Estado, ainda durante a vigência da MP
criando um “imbróglio jurídico” que vem prejudicando
os paranaenses.

No Paraná são 945 quilômetros de estradas s
dono e há mais de dois anos sem qualquer manuten
caracterizando desrespeito ao patrimônio público.
acordo com laudos técnicos do DNIT, duas pontes, sit
das nesses trechos sem manutenção, estão bastante
rioradas e correm risco até mesmo de desabar.

Trata-se da Ponte dos Arcos, na BR-476, em Uni
da Vitória e a ponte sobre o Rio Piquiri, na BR-272, ent
Guaíra e Francisco Alves. Para evitar que tragédias ac
teçam nesses trechos e vidas se percam, solicitamos a
dade na solução do impasse e reinício imediato
manutenção dessas rodovias.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

REQUERIMENTO Nº 2264
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
suas atribuições regimentais, SOLICITA, o envio d
expediente ao Sr. Gerente do INCRA no Paraná, Ce
Lisboa de Lacerda, solicitando cópias do processo re
rente à Fazenda Gasparin no Município de Paula Freit
PR, incluindo levantamentos de florestas, mapas e dem
dados relativos à situação da referida fazenda que é
propriedade da BANESTADO Leasing, Banco Itaú
Agência de Fomento do Paraná.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) PEDRO IVO ILKIV

JUSTIFICATIVA:
Em parte da área da mesma encontra-se atualme

um acampamento de agricultores sem-terra e o INCR
estuda a desapropriação da área.
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Sendo o que se apresenta para o momento renova-
mos protestos de estima e consideração.

REQUERIMENTO Nº 2265
Senhor Presidente:

O Deputado subscrito, no uso de suas atribui-
ções regimentais e constitucionais, REQUER, ouvido
o douto Plenário, a consignação na Ata da Sessão dos
trabalhos de hoje, como pedido de urgência; o envio
de expediente ao Governador deste Estado, Exmo. Sr.
Roberto Requião de Mello e Silva e ao Diretor-Geral
do DER = Departamento de Estrada e Rodagem, tam-
bém deste Estado, Sr. Rogério Wallbach Tizzot, soli-
citando reparos emergenciais na Ponte sobre o Rio
Piquiri, de nome Engenheiro Nelson L. W. Velozo, na
BR-272, localizada entre os Municípios de Terra
Roxa e Francisco Alves, ambos deste Estado do
Paraná.

Tal pedido, tem como fundamento, como demons-
tra a impressão das fotos publicadas em anexo, a necessi-
dade emergencial de reparos na ponte pois encontra-se
em situação de desabar a qualquer momento e, já fôra
realizada manifestação pública no local, solicitando pro-
vidências das autoridades estaduais, pelo motivo do que
está causando, não só dos cidadãos paranaense, em trafe-
gar pela ponte que faz ligação entre os municípios da
Região.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) PADRE PAULO CAMPOS

REQUERIMENTO Nº 2275
Senhor Presidente:

O Deputado que o presente subscreve, no uso
de suas atribuições regimentais, REQUER, após
ouvido o Plenário, que seja encaminhado expediente
ao Exmo. Sr. Heron Arzua, Secretário de Estado da
Fazenda, solicitando informações quanto aos recur-
sos repassados ao Centro de Convenções de Foz do
Iguaçu S.A., desde sua construção até a presente
data. Informar também, se possível, os repasses
federais e municipais e demonstrativos contábeis de
receitas e despesas do mesmo período, especificando
mês e ano.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) RENI PEREIRA

Projetos de Lei
PROJETO DE LEI Nº 473/2005

A Assembléia Legislativa do
Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarada de Utilidade Pública a Asso-
ciação Maringaense de Medicina e Ensino - AME, com
sede e foro no Município de Maringá.

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua pub
cação.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) CIDA BORGHETTI

JUSTIFICATIVA:
A Associação Maringaense de Medicina

Ensino foi fundada em 1983 e tem como finalidad
institucionais: desenvolver estudos e pesquisas té
cas e científicas na área de saúde, desenvolver pro
mas de voluntariado, organizar treinamentos, cur
de atualização profissional, organizar e manter esco
com curso regular de primeiro, segundo e terce
graus, entre outras de importância para a comunid
maringaense.

PROJETO DE LEI Nº 474/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica autorizado o Poder Executivo, a proc
der reversão ao patrimônio do Município de Loanda,
parte abaixo descrita do imóvel urbano situado no Qu
dro Urbano do Município de Loanda, doado para a Fu
dação Educacional do Paraná - FUNDEPAR, pela L
Municipal nº 24/73 e registrado sob nº 10.758, de 24
agosto de 1973, no Cartório de Registro de Imóveis
Comarca de Loanda: “Lotes de nºs 05 e 06, co
784,00m2, do referido imóvel, esquina da Rua Síria
Avenida Governador Munhoz da Rocha, no períme
urbano do Município de Loanda.”

Art. 2º A área em questão deverá ser utilizad
exclusivamente para a construção do prédio do Corpo
Bombeiros, retornando ao patrimônio estadual, caso
comprove desvirtuamento em sua utilização, ficando
imóvel gravado com cláusula de inalienabilidade e imp
nhorabilidade.

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de su
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) LUIZ ACCORSI

JUSTIFICATIVA:
Estamos apresentando a presente proposi

com o objetivo de autorizar o Poder Executivo a proc
der reversão as patrimônio do Município de Loanda,
imóvel urbano situado no Município de Loanda, de
crito no projeto de lei, doado à Fundação Educacio
do Estado do Paraná - FUNDEPAR, pela Lei Munic
pal nº 24/73 e registrado sob nº 10.758, de 24 de ago
de 1973, no Cartório de Registro de Imóveis d
Comarca de Loanda.

O imóvel será destinado à construção do préd
do Corpo de Bombeiros, que servirá o Município d
Loanda e Região. Sendo assim, esperamos contar
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o apoio dos nobres Pares a aprovação do presente pro-
jeto de lei.

PROJETO DE LEI Nº 475/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública Esta-
dual o Sindicato dos Servidores Municipais de Pontal do
Paraná, com sede e foro no Município de Pontal do
Paraná.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) CLEITON KIELSE

JUSTIFICATIVA:
O Sindicato dos Servidores Municipais de Pontal

do Paraná, tem como objetivo as atividades de atendi-
mento a seus sócios, apoiar e unir, como órgão represen-
tativo de classe, todos os servidores públicos municipais
da base na luta em defesa de seus interesses imediatos e
futuros, valorizar as funções do servidor público, desen-
volver atividades na busca de soluções para os problemas
da categoria, tendo em vista a melhoria de suas condições
de vida e trabalho, agindo sempre no interesse mais geral
do povo brasileiro, oportunizar o congraçamento recrea-
tivo, social e cultural entre os associados e seus familia-
res, e promover e apoiar projetos de amparo e assistência
social.

Sendo assim, faz-se a necessidade de declaração,
pelo mencionado Sindicato estar voltado para o bem-
estar da sociedade. Mediante o supracitado, solicito o
apoiamento dos nobres Pares desta Casa de Leis, ao
plano de lei que apresento, por se tratar de matéria de
cunho meritório.

PROJETO DE LEI Nº 476/2005
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :

Art. 1º Fica declarado de Utilidade Pública Esta-
dual o “A São Lucas Futebol Clube”, com sede e foro no
Município de Paranavaí-PR.

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) CLEITON KIELSE

JUSTIFICATIVA:
A Associação Desportiva-Recreativa “A São Lucas

Futebol Clube” do Município de Paranavaí, tem como
objetivo e finalidade proporcionar a seus associados, a
prática do esporte amador, em todas modalidades esporti-
vas, bem como reuniões de caráter recreativo social,

oportunizar o congrassamento recreativo, social e cu
ral entre os associados e seus familiares, e promove
apoiar projetos de amparo e assistência social.

Sendo assim, a Associação está voltada para
bem-estar da sociedade. Mediante o supracitado, soli
o apoiamento dos nobres Pares desta Casa de Leis
plano de lei que apresento, por se tratar de matéria
cunho meritório.

 Concessão da Palavra:

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
Conforme requerimento aprovado nesta Casa e

orientação do nosso Presidente Hermas Brandão, en
tra-se em nosso meio o Secretário de Desenvolvime
Urbano, nosso amigo e companheiro Deputado Adur. E
primeiro lugar, gostaríamos de agradecer a sua prese
nesta Casa de Leis e, de imediato, passar-lhe a pal
para que ele possa fazer a sua comunicação e anális
2ª Conferência Estadual das Cidades.

Então, gostaria que o nosso Secretário Ad
pudesse ocupar a tribuna para fazer o seu pronun
mento, a sua explanação, a palestra aqui na tarde de h
E apenas salientando que o Secretário Adur nos comu
cava que todos os Deputados são delegados dessa C
rência. Portanto, é extremamente importante q
ouçamos o Secretário sobre a orientação e explanaç
respeito dessa Conferência.

Sr. Renato Adur - Secretário do
Desenvolvimento Urbano:

O SR. RENATO ADUR
Meu caro Presidente Augustinho Zucchi, Mes

Executiva, Sras. e Srs. Deputados.
A Secretaria do Desenvolvimento Urbano fico

encarregada, no ano de 2004, de organizar no Estado
Paraná a Conferência das Cidades. Ficou sob a nossa
ponsabilidade um trabalho que no ano anterior foi rea
zado pela Secretaria da Habitação, sob a coordenaçã
Deputado Luiz Cláudio Romanelli, que diga-se de pas
gem, teve um sucesso absoluto, inclusive com o encon
estadual na Cidade de Foz do Iguaçu, com mais de m
quinhentas pessoas. E como no artigo 20 do Regime
Estadual, que foi elaborado pelo Executivo, ficou asse
rado que a Assembléia Legislativa teria 54 Delegados
Conferência das Cidades, correspondente a cada um
Parlamentares desta Casa, ficou como Coordenador d
trabalho aqui no Parlamento o Deputado Reni Pereira

Mas, muito se fala sobre a Conferência das Cid
des. Nós temos desenvolvido a nossa equipe que
feito um trabalho extraordinário junto com as associaçõ
microrregionais e estamos fazendo a conferência
dezenas de cidades no Estado do Paraná, unindo a s
dade civil organizada, unindo as instituições com o Pod
Público, com o Judiciário, e discutindo a vida de ca
cidade junto a sua comunidade.
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Então, para que cada Parlamentar tenha uma noção
mais clara a respeito do que é a Conferência das Cidades,
o nosso Superintendente Executivo, Dr. Luiz Forte Neto,
renomado arquiteto, urbanista, vai nos fazer a apresenta-
ção técnica do que é efetivamente essa Conferência das
Cidades, o que ela representa, onde pode contribuir para
o desenvolvimento de cada cidade, onde cada Parlamen-
tar tem a sua base, tem a responsabilidade com os seus
eleitores, com o desenvolvimento da cidade, e o que isso
pode representar para o Brasil. É um trabalho que vem já
desde o Ministério das Cidades, mas que temos que olhar
para o nosso lado, o que o nosso Estado quer, o que o
nosso município deseja e como isso pode ser desenvol-
vido.

Sem muita delonga vou passar a palavra ao Dr.
Luiz Forte Neto, que vai nos fazer essa apresentação téc-
nica. E queremos deixar, aqui, aberto, aos nossos Parla-
mentares, para qualquer tipo de pergunta. Na realidade, é
uma explanação. Qualquer dúvida que porventura exista,
qualquer esclarecimento, estamos à disposição para a res-
posta, mesmo porque nos dias 22 e 23 de setembro pró-
ximo, teremos a Conferência Estadual na cidade de Foz
do Iguaçu, e gostaríamos de contar com a presença de
todos os Parlamentares, porque esta é uma discussão
sobre a vida da cidade, independentemente de quem seja,
qual o partido político que esteja no comando da cidade.
Discute-se a vida da cidade, a qualidade de vida e o que
se vai buscar com este trabalho, em conjunto com toda a
sociedade civil organizada.

Agradeço e passo a palavra ao nosso companheiro
Luiz Forte Neto.

Sr. Luiz Forte Neto: Superintendente
Executivo da SEDU

O SR. LUIZ FORTE NETO
Boa tarde a todos, Sr. Presidente Augustinho Zuc-

chi, Sras. e Srs. Deputados.
O Paraná tem uma situação privilegiada no que diz

respeito à política de desenvolvimento urbano e regional
em todo o nosso país. Já no início do seu Governo, o
Governador Roberto requião determinou ao nosso Secre-
tário Renato Adur que instalasse, estudasse e apresen-
tasse uma política de desenvolvimento urbano. Isso foi
realizado no início de 2003 e a partir de então a Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano tem pautado as suas
ações em cima dessa política estabelecida que foi apro-
vada por todo o Governo do Estado. Se naquela oportuni-
dade, no início de 2003, o Paraná possuía apenas vinte
municípios com planos diretores aprovados, hoje já pode-
mos garantir que mais de cem municípios já têm elabo-
rado ou em elaboração os seus planos diretores e a nossa
Secretaria pretende fazer com que até o final deste ano,
cerca de duzentos municípios tenham os seus planos dire-
tores em elaboração e até o final do próximo ano que pra-
ticamente todos os municípios do Paraná possuam os
seus planos diretores.

Não é necessário falar da Lei do Estatuto
Cidade que é uma lei federal e que prevê que até julho
2006 os municípios com mais de duzentos habitant
municípios de regiões metropolitanas, municípios
grandes aglomerações urbanas, municípios de área
interesse turístico deverão, obrigatoriamente, possuir
seus planos diretores. Esta iniciativa do governo fede
através do Ministério da Cidade, de transmitir, de indu
a que todos os municípios possuam os seus planos dir
res, tem se configurado com maior intensidade nes
conferências das cidades. A Conferência das Cidad
então, é uma iniciativa do governo federal e tem um
conseqüência a níveis estadual, regional e municipal.

Vou apresentar, suscintamente o que é a Conferên-
cia das Cidades.

A primeira conferência realizou-se em 2003 e te
a participação de mais de 3000 municípios e deu orig
à criação do Conselho Nacional das Cidades - CON
DADES. Neste ano, está ocorrendo a segunda confe
cia, cuja coordenação é do Secretário de Estado
Desenvolvimento Urbano, Renato Adur. Para este ano
2005, o lema é a reforma urbana, a cidade para todo
obedecendo ao seguinte tema: construindo uma polí
nacional de desenvolvimento urbano.

Quatro temas foram considerados pela CONC
DADES os grandes desafios para a implantação da p
tica nacional de desenvolvimento urbano no país:
participação e o controle social, a questão federativa,
política urbana regional e de regiões metropolitanas
financiamento do desenvolvimento urbano. Das disc
sões que surgiram, nascerão diretrizes a serem impla
das pelo Ministério das Cidades no que se refere
habitação, saneamento ambiental, planejamento terr
rial urbano, transporte e mobilidade urbana e trâns
Proporciona também uma oportunidade única para a
cussão de problemas locais e regionais.

Até o final de julho estão sendo realizadas as e
pas preparatórias municipais regionais, quando se
indicados os representantes e delegados para a etapa
dual dos seguintes segmentos - a Conferência das C
des envolve representantes de todos os setores
sociedade - gestores, administrativos públicos, e legisl
vos estadual e municipais, movimentos sociais e popu
res, trabalhadores representados por suas entida
sindicais, empresários relacionados à produção e
financiamento do desenvolvimento urbano, entidad
profissionais, acadêmicas e de pesquisa, organizaç
não governamentais - ONG’s, e os Conselhos Region
de Classe. O total de delegados no Estado do Paraná
de 1709, assim distribuídos: 169 Delegados a serem in
cados pelo Poder Público, e como o Secretário Ren
Adur já explicou, 54 serão do Legislativo Estadual, 231
serem indicados pelas entidades estaduais dos de
segmentos da sociedade civil e 1309 advindos das co
rências municipais e regionais.

No Paraná, até hoje, 43 municípios já realizaram
etapa municipal e a quase totalidade das dezoito asso
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ções de municípios do nosso Estado também já realiza-
ram a etapa regional. A Conferência das Cidades estadual
será nos dias 22 e 23 de setembro próximo, na cidade de
Foz do Iguaçu, no Hotel Internacional, quando então
serão apresentadas as propostas para a política urbana no
Estado do Paraná e eleitos oitenta delegados para repre-
sentar o Paraná na 2ª Conferência Nacional das Cidades.
Desses oitenta Delegados, onze deverão representar o
poder público. Desses onze, quatro serão do Poder Legis-
lativo Estadual e sete do Poder Executivo Estadual. E
será também discutida a criação do Conselho Estadual
das Cidades.

Este o mapa que contém todas as associações de
municípios do nosso Estado, com as datas respectivas em
que as conferências regionais foram realizadas. Este o
mapa onde aparecem os municípios que realizaram con-
ferências municipais. Foram então 18 conferências regio-
nais já realizada ou em final de realização e 43
municipais. Na primeira edição da conferência das cida-
des, apenas dez municípios realizaram conferências
municipais. Nesta edição, 43, aqui no Estado do Paraná,
já realizaram esta conferência. Aqui tem uma relação
desses municípios, que vai desde Rio Azul a Cândido de
Abreu, Paranaguá e em Curitiba.

Um fato muito curioso ocorreu em Curitiba. Curi-
tiba levou à frente esse problema da conferência estadual
com muito rigor, com muita seriedade, e organizou con-
ferência em todos os distritos da nossa cidade. Dessas
conferências distritais saíram as propostas que foram
então levadas na Conferência Municipal de Curitiba, rea-
lizada no sábado próximo passado. Nesta conferência
tinha cerca de mil representantes de toda a população.
Então, a importância dessa conferência nacional das cida-
des, com a sua repercussão estadual, regional e munici-
pal, realmente é muito grande, porque todos os setores da
sociedade se fazem representar, discutem os problemas
relativos a como se planejar uma cidade, os seus planos
diretores, como cada segmento da sociedade, da socie-
dade civil, representado por sindicatos, por associações
de moradores, como vêem o desenvolvimento das suas
cidades e como vêem que as suas cidades devem ser
organizadas e administradas.

A importância maior, no meu ponto de vista, da
Conferência das Cidades é exatamente esta, a grande par-
ticipação popular de todos os segmentos na montagem e
idéias para montar a sua cidade, a sua região e o seu
Estado.

A Conferência Nacional das Cidades, a nível fede-
ral, será realizada de 30 de novembro a 3 de dezembro
deste ano, em Brasília. Nessa Conferência Nacional já
com os oitenta delegados do Paraná definidos, serão pro-
postas as diretrizes para a política nacional de desenvol-
vimento urbano, será discutida a periodicidade das
próximas conferências e será avaliada a atuação do Con-
selho das Cidades, Concidades e eleitos também os seus
novos integrantes. As propostas e recomendações sobre

como deverão ser elaborados os planos diretores par
municípios do Estado do Paraná e de todo país.

Como já foi dito, este trabalho está sendo coord
nado pelo Secretário Renato Adur, da Secretaria
Desenvolvimento Urbano, com auxílio do Paranacidad
tem o apoio da COHAPAR, do DETRAN, da SANEPAR
e da Secretaria de Meio Ambiente.

Meus caros companheiros da Administraçã
Pública, seja no Executivo seja no Legislativo, esta é
programação da Conferência das Cidades e eu quero
nas insistir, mais uma vez, da importância desta Con
rência. Deverão se reunir em Foz do Iguaçu mais de d
mil pessoas representando todos os segmentos da n
sociedade para discutir como melhorar a qualidade
vida nos seus municípios, nas suas regiões e no no
Estado.

Muito obrigado pela sua atenção, e como o Sec
tário Renato Adur já disse, estamos à disposição p
qualquer outro esclarecimento.

 Interpelações:

Deputado Elza Correia (PMDB)
A SRA. ELZA CORREIA

Eu queria primeiro cumprimentar o nosso Secre
rio, companheiro Adur em nome do PMDB e também
Dr. Forte Neto e a equipe da Secretaria aqui presen
pelo trabalho extraordinário que a Secretaria vem des
volvendo com relação a, de fato, estabelecer uma polí
de desenvolvimento para o Estado do Paraná que pa
pela realização das conferências e também pela que
do financiamento e ajuda aos municípios para seus pla
diretores, o que eu considerei extremamente importan

Eu queria apenas dizer que participei de algum
conferências regionais, uma delas em Jacarezinho,
Norte Pioneiro, com a palestra do Romanelli, onde tin
umas quatrocentas pessoas, prefeitos de quase 30 mu
pios; foi impressionante a participação, a vontade d
municípios para debater a questão do desenvolvimen
ocupação, ou melhor dizendo, um novo conceito de cid
des: que cidade queremos, que cidade merecemos,
cidade temos.

Participei também em Londrina. Foi realizada
conferência nacional lá, com o Prefeito Nedson e tamb
foi muito boa.

Portanto eu queria aqui - não tenho nenhum que
onamento a fazer, a explanação é muito objetiva - ape
deixar consignado nossos cumprimentos e colocar-no
disposição para que possamos também divulgar, con
car, convidar e sensibilizar a participação dos agen
políticos e também dos agentes sociais, porque é fun
mental a questão do controle social para que isso re
mente aconteça. E dizer que a lembrança da Secret
em garantir 54 vagas é uma demonstração clara, ine
voca, de respeito por este Poder.
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Gostaria também de deixar aqui consignado nossos
agradecimentos. Isso dá a certeza que a Assembléia
Legislativa tem o seu papel também como interlocutor da
população, para que esse projeto de Governo dê certo e o
que é bom para os municípios é bom para o Estado é bom
para o Brasil.

Muito obrigada.

O SR. LUIZ FORTE NETO
Eu agradeço as palavras da Deputada e gostaria

então de ressaltar mais uma vez a importância da partici-
pação dos Srs. Deputados nessas conferências regionais e
na Conferência Estadual que se realizará em Foz do
Iguaçu. Ninguém melhor do que o representante eleito
pelo povo para levar as idéias que a população tem, de
como os seus municípios, as suas regiões, o seu Estado
devem ser organizados.

O SR. PRESIDENTE (Augustinho Zucchi)
A palavra continua livre. Tem mais onze minutos

ainda.

O SR. LUIZ FORTE NETO
Seria muito importante que aqueles Deputados

que tivessem interesse de participar como delegados, na
Conferência Estadual encaminhassem por gentileza um
ofício à Coordenação Estadual lá na Secretaria de
Desenvolvimento Humano, do seu interesse em partici-
par como delegado da conferência, para que nós possa-
mos organizá-los nos vários grupos de trabalho, que
vão ocorrer.

Deputado José Maria Ferreira
(PMDB)

O SR. JOSÉ MARIA FERREIRA (Pela Ordem)
Queria cumprimentar o Secretário Renato Adur,

não só como amigo, como ex-companheiro de Casa, mas
sobretudo, da forma diligente e competente que tem se
postado à frente da Secretaria de Desenvolvimento
Urbano, Secretaria que define muito o que vai ser o
Paraná, especialmente o interior, a partir do momento dos
projetos e da orientação política na questão urbanística,
na questão da infra-estrutura, na busca da melhoria dos
índices do desenvolvimento econômico e social de cada
um dos municípios.

Ao lado da Secretaria, ao lado do Renato Adur,
cumprimento também o nosso companheiro Luiz Forte
Neto, que tem feito um trabalho firme e sério, constante,
e isso tem somado, não só para o Governo, mas sobre-
tudo para o Paraná e para os municípios paranaenses,
porque, quando a Secretaria tem uma orientação eminen-
temente técnica, quando ela é sensível nas questões dos
municípios, o fato lá na ponta acontece. É o que nós
temos visto e estamos constatando a casa mês, a cada via-
gem: os prefeitos à busca da Secretaria e à busca da reali-
zação dos seus projetos comunitários.

Parabéns ao Secretário Renato Adur e ao no
gestor da Paranacidade, que tem feito dela um belo tra
lho.

Eu registro que também estarei em Foz do Igua
como delegado da cidade, já inscrito.

O SR. RENATO ADUR
A nossa equipe agradece.
Eu queria dizer que a Secretaria de Desenvol

mento Urbano tem um secretário, mas acima de tudo,
uma equipe composta pelo Forte, pelo Wilson, por tod
os nossos colegas da Secretaria, porque a harmonia
trabalho, a discussão sadia em prol do benefício a
municípios do Paraná, tem sido a tônica do nosso tra
lho na Secretaria de Desenvolvimento Urbano. A gen
aprende a cada dia, ninguém é dono da verdade; se
mos uma orientação maior do Plano estratégico
Governador Roberto Requião, em que toda a cidade
que ter um planejamento, um plano diretor e nós tem
feito isso, não pelo decreto do Governador, mas pelo s
ples fato de que a conscientização aos prefeitos, o d
logo, a mostra efetiva de que o planejamento municip
leva a uma racionalização na aplicação do recu
público, tem sido correspondido e muito bem recebi
pelos prefeitos em todo o Estado do Paraná.

Eu acredito que o Paraná será, até o final do a
que vem, o primeiro Estado da Federação com mais
90% dos municípios com seu Plano Diretor aprovado.
seja, teremos cidades no Paraná independentement
seu tamanho, um planejamento para o seu crescimen

Eu quero citar um exemplo aqui, uma cidade, u
município que foi criado pelo nosso colega Geraldo C
tário. Fazenda Rio Grande, que era na realidade
espaço, uma fazenda. Ele lutou pelo crescimento, p
emancipação daquele município, e, como Parlamenta
aqui aprovamos na época e, de repente, um munic
pequeno teve uma das maiores explosões demográ
aqui do Paraná. Sem planejamento as coisas cres
desordenadamente.

Então, esse trabalho dos planos diretores tem s
muito bem aplicado com os prefeitos do interior d
Paraná.

O nosso Curso de Líderes, que queria agrade
aos Parlamentares que nos ajudaram. Terminamo
semana passada, em Maringá, com a coordenação
Wilson, que é o nosso Diretor Geral e a participação
novecentas pessoas. O anterior, que nós fizemos em C
tiba, tinha 650 pessoas. Esperávamos 550 lá em Marin
mas tivemos quase 900 pessoas participando nos
dias, nas oficinas, no trabalho do Curso de Líderes.

Portanto, um trabalho que a gente vem fazendo
esperamos que tenha fruto para o Governo do Estado
Paraná.

Mais um comunicado aos Parlamentares. N
atendemos neste ano, na Secretaria do Desenvolvim
Urbano, dos 399 municípios, o Governador Requião
liberou recursos na ordem de 329 milhões de reais, e
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estão sendo atendidos 330 municípios, no Estado do
Paraná. Nos próximos 60 dias deveremos completar os
399 municípios, inclusive a cidade de Curitiba. Há inten-
ção do Governo do Estado também em investir em pro-
gramas na cidade de Curitiba, sem discriminação
partidária, sem discriminação de posições político-parti-
dárias. O que o Governo quer é a racionalização na apli-
cação do recurso público e que todo o Estado do Paraná
seja contemplado.

Agradecemos a atenção dos Parlamentares e gos-
taríamos de contar com a presença de todos, em Foz do
Iguaçu, nos dias 22 e 23 de setembro. É fundamental
para o Parlamentar acompanhar os seus membros, os
seus pares, junto com os representantes das suas cida-
des nessa Conferência de Foz do Iguaçu, aonde serão
discutidos os temas de cada cidade deste Estado do
Paraná.

Muito obrigado.

Deputado Ângelo Vanhoni (PT)
O SR. ÂNGELO VANHONI (Pela Ordem)

Agradecendo a vinda e parabenizar o Secretário
Adur, o Luiz Forte Neto, Superintendente do Paranaci-
dade, gostaria de fazer uma pergunta.

Acho que a gente discutia o Governo do Estado ter
como meta o Plano Diretor em cada cidade, em cada
município. É algo que nos deixa muito feliz, porque nós
estamos aplicando a razão para tentar aproveitar as poten-
cialidades de cada região e de cada experiência cultural
da população em cada região, para tentar planejar e resol-
ver os problemas do futuro, para que a vida seja melhor,
preservando a natureza, estabelecendo as normas da con-
vivência humana o melhor possível, sobretudo numa
cidade complexa como a que nós vivemos nos tempos
modernos.

Eu acho que no conjunto das cidades do Paraná,
poderíamos elencar algumas prioridades. Na realidade, é
uma provocação. Acho que vocês já pensaram nisso. Não
sei o que acontece com a cidade de Paranaguá, no ponto
de vista de planejamento, se tem Plano Diretor ou se não
tem, mas do ponto de vista econômico é a principal
cidade do Paraná e se nós temos uma força produtiva que
á agricultura, que é a produção de matéria-prima, de
manufaturados, nós nos orgulhamos. Os governadores
vêm aqui no início da legislatura e quando vão falar das
suas metas para o futuro, gostam de elencar. Satisfaz o
nosso ego saber que o Paraná passou o Rio Grande do Sul
em produção industrial, passou Minas Gerais em exporta-
ção de matéria-prima de farelo, de grãos de soja e assim
por diante.

O porto de Paranaguá, com excesso de Governo do
Roberto Requião, não recebia investimento governamen-
tais há 25 anos. E a cidade de Paranaguá não recebe
investimentos e tem uma relação com o porto no mínimo
- nós poderíamos dizer assim - predatória, porque lá estão
quase 170 mil paranaenses.

Nós sabemos que é o berço da cultura do Estado d
Paraná; é de lá que veio a força motriz da inteligência,
cultura, da arte, da vontade de construir riquezas p
conquistar o Estado do Paraná, as terras depois da S
do mar e nós temos uma baía que é uma das mais lin
do Brasil e um dos portos de baía do mundo, se nã
segundo, o terceiro do mundo.

Então, Renato Adur, se você pegar o carro aqu
for a Santa Catarina e entrar de carro na cidade de Ita
pegue uma câmera de filmar ponha no espelhinho
carro e entre na cidade e vá filmando até o porto de Ita
Faça a mesma coisa em Paranaguá, aqui pela 277,
um filme de quinze minutos, porque é esse o tempo q
dura o trajeto e vai perceber o quanto a cidade de Para
guá está degradada.

Estou levantando esta questão, porque isso nã
uma questão do Governo atual, que tem feito cem ve
mais do que já foi feito nos últimos anos, aplicand
recursos em hospitais, fazendo a infra-estrutura do ace
rodoviária ao porto com concreto, investindo na educ
ção, investindo em cultura, recuperando patrimônio h
tórico. Mas, cá entre nós, Paranaguá e Antonina,
ponto de vista de plano diretor e de chamar atenção
todas as entidades e do Governo do Estado para qu
gente dê uma sacudida vulcânica naquelas cidades. É
ciso.

O Eduardo Requião vai estar aqui no dia 22 disc
tindo a questão do porto, porque há muita polêmica
relação a essa questão e alguns Deputados, com ANT
Não é essa discussão que me interessa em relação a
naguá. O que me interessa é que o Porto deveria par
par, por ser uma empresa do Estado do Paraná, é
pedaço da terra dos parnanguaras e ao mesmo temp
Brasil e dos paranaenses, mas o porto, enquanto emp
e o Governo utilizando a sua força política, tem que pa
cipar de um projeto estratégico de desenvolvimento e
nômico e social da cidade, senão a cidade não
conseguir superar os seus desafios enquanto não tive
projeto, um Plano Diretor que unifique as ações, as po
bilidades e o potencial do Porto, do ponto de vista econ
mico e a cidade, conjugada, não vamos fazer com que
seja uma cidade seja verdadeira, onde as pessoas go
de morar, onde as pessoas tenham amor pela sua rua,
sua calçada, que cuidem do lixo, do meio ambiente, q
eduquem seus filhos fazendo com que a cidade seja u
coisa viva, força viva no sentimento e na relação de cid
dania que todo ser humano tem que ter com o espaço
que vive.

Então, gostaria de saber se a Secretaria de Des
volvimento Urbano pensa algo, se já fez algo, acred
que já deva ser feito. Sei que o Forte Neto tem uma pr
cupação obsessiva com o planejamento urbano; é óti
é um dos melhores planejadores urbanos que nós te
no Brasil. Sabemos disso, mas quem vai a Parana
sabe o que está acontecendo com aquela cidade.

Há uma diferença entre a cidade de Paranaguá
interior do Estado que precisa ter Plano Diretor, mas
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nossa e a ação do Governo para corrigir algumas ques-
tões, a nossa é problemática, tem questão ambiental que
não pode construir fábrica, tem preservação do meio
ambiente, tem a questão da baía, tem a questão da histó-
ria da cidade que se confunde com a história do Brasil e
onde nós estamos.

Desculpe, é uma provocação, é o tom de desabafo,
porque essa questão de planejamento não cabe muito
para Curitiba, porque Curitiba tem que planejar os seus
bairros que estão abandonados. Nos últimos dez, quinze
anos os bairros de Curitiba foram abandonados! Nós
sabemos disso, o povo de Curitiba sabe disso, mas os
conjuntos das metas de planejamento urbanos de Curitiba
estão dados há muito tempo. Na região metropolitana
precisa ter um novo reordenamento.

Agora, o caso mais caótico do Estado do Paraná,
não tenham dúvidas, não é Foz do Iguaçu, é Paranaguá e
Antonina!

O SR. RENATO ADUR
Eu quero agradecer a V. Exa. e dizer que a sua pre-

ocupação é pertinente. Primeiro, que V. Exa. mostra o
conhecimento profundo que tem da cidade de Paranaguá.
Em segundo lugar, que é uma preocupação do nosso
Governador Requião, da nossa Secretaria.

Só a título de ilustração, nós hoje já temos Pontal
do Paraná com o plano diretor concluído. Guaraque-
çaba, o Governador determinou que como a cidade tem
poucos recursos o Estado está bancando o seu plano
diretor. Paranaguá, nós estivemos lá, no ano passado
numa audiência com o Prefeito anterior ainda, e foi
feito justamente esse estudo e essa colocação que V.
Exa. acaba de fazer aqui nesta Casa. E foi levantado
todo o problema de Paranaguá, as dificuldades, os pro-
blemas que existem, as possíveis soluções e chegou-se
à conclusão que o plano diretor de Paranaguá estava
obsoleto, e necessitava, urgentemente, de uma revisão
com pessoal altamente qualificado. E hoje nós já
temos, a nova gestão assumiu Paranaguá, e não inter-
rompemos o processo de planejamento da cidade.
Então, o atual Prefeito e toda a equipe administrativa
concordou; está sendo elaborado o plano diretor de
Paranaguá, a revisão total do plano, pela Universidade
Federal do Paranaguá.

Então, eu acredito que o trabalho está sendo muito
bem feito, acompanhado pela nossa Secretaria, e eles
estão fazendo um estudo profundo. V. Exa. também não
mencionou um dos problemas mais graves de Paranaguá
hoje, que é a questão da invasão dos manguesais de Para-
naguá, as favelas que estão degradando todas aquelas
áreas de preservação. Então, tem que haver um planeja-
mento maior em Paranaguá. Há uma preocupação, tanto
do Ministério Público, quanto da sociedade civil, quanto
dos políticos da região. E a nossa Secretaria está atenta a
essa questão: estamos trabalhando lado a lado com o
Executivo Municipal e com o Porto também é fundamen-
tal nesse processo. Já está em andamento o processo de

revisão total do plano diretor de Paranaguá. E com
Porto também é necessário, nesse processo.

Já está em andamento o processo de revisão t
do plano diretor de Paranaguá, fora as obras que nós e
mos fazendo lá do Mercado do Peixe, do Cine Teatro,
grande hospital, que agora o Estado assumiu a Sa
Casa, está criando o grande hospital regional, e o outro
hospital na Estradinha também será um hospital de re
rência. E o Estado está atento. Agora, o planejamento
cidade junto com a questão do Porto, V. Exa. tem to
razão. E eu sugiro até que a sua assessoria pudesse e
em contato com a nossa Secretaria, para que junto co
Universidade Federal do Paraná a gente pudesse prov
uma discussão maior até em Paranaguá, a respeito de
suas colocações.

O Sr. Ângelo Vanhoni (PT)
Veja como é grave, Renato, Paranaguá tem

berço de mercado na frente do Rio Itiberê onde func
nava em primeiro lugar o Porto de Paranaguá; funcion
ali, D. Pedro II foi ali, tinha um guincho aonde está
colégio hoje dos Jesuítas, onde que tem um casario c
nial que deve ser objeto de restauração, de preserva
por parte de entidades da sociedade civil e do Governo
Estado, Municipal e Federal, para preservar a no
memória, e quando a preservamos, criamos condiç
para pensar no futuro de uma cultura. Ali naquele espa
foi construído um campo de futebol. Então, nós dem
autorização para construir um campo de futebol nas m
gens do Rio Itiberê!

É um absurdo, é uma agressão do ponto de vista
arquitetura, do ponto de vista de um plano diretor! Iss
com recursos públicos, porque dizem que o campo
futebol é em concreto pré-moldado, foi construído co
dinheiro do FUNDEF, dinheiro repassado pelo Gover
Federal!

Então, são obras assim que nós não podemos
xar que aconteçam, quer dizer, obras que precisam
realizadas, pontes, ruas, asfalto, creche, postos de sa
não o são! Recursos sobram e muitas vezes são des
dos para construção de obras não necessárias! O ca
do Rio Branco está lá na estradinha abandonado; é
belo campo.

Paranaguá não precisa de dois campos.

O SR. RENATO ADUR
Concordamos com V. Exa.
Isto está comprovando o trabalho da Conferên

das Cidades, onde a sociedade civil é chamada para
cutir com o Poder Público qual o caminho, o destino q
querem para o seu município. E, no momento em que
audiências públicas são debatidas as questões do
resse da comunidade, isso mostra claramente que a p
lação tem que escolher o caminho do s
desenvolvimento.

O gestor público tem que ter como missão execu
aquilo que é a vontade da sua comunidade.
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Esta Casa de Leis tem, como responsabilidade
também quer ajudar o Executivo Estadual no processo de
conscientização dos gestores municipais. Não da obriga-
toriedade, do autoritarismo, mas do diálogo franco, mos-
trando que a participação da sociedade civil junto com o
Poder Público não é interferência no outro poder, mas
sim a discussão mais salutar para se ter uma cidade
melhor para todos, uma qualidade de vida para a popula-
ção. Às vezes o que é bom para Paranaguá não é bom
para Londrina.

Nós detectamos, estivemos duas ou três vezes em
Paranaguá, mostrando da necessidade de se revitalizar o
plano da cidade, que aquele estava obsoleto, estava supe-
rado. Condenamos essa obra do estádio de futebol, por
estar num local inadequado, mas a obra é bonita.

V. Exa. sabe, foi uma obra feita em outra época.
É fundamental que os Parlamentares nos ajudem a

conscientizar os prefeitos da necessidade disso, porque
daqui a vinte, trinta anos, talvez não estejamos mais aqui,
mas as cidades continuarão. E elas precisam crescer orde-
nadamente. E somos amanhã o resultado do que plantar-
mos hoje para o nosso Estado do Paraná.

Muito obrigado!

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB) (Pela Ordem)
Já fiz a minha intervenção, mas é pedido do Lain,

que é conselheiro do Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Urbano, que eu fizesse um convite. O dia 12 será o
Dia Nacional da Luta pela Reforma Urbana e todas as
cidades brasileiras estarão discutindo essa questão. E
aqui em Curitiba será no Sindicato dos Jornalistas e ele
convida todos os parlamentares interessados, a participa-
rem.

Muito obrigada!

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Gostaria de agradecer a sua presença e do Forte

Neto e até fazer um comentário.
Da forma como V. Exa. atende todos os parlamen-

tares e toda a classe política do Estado.
V. Exa. tem o nosso reconhecimento pela forma de

atender, de responder os questionamentos. E V. Exa., que
já foi parlamentar, conhece bem a forma como o Parla-
mento trabalha a favor dos municípios paranaenses. V.
Exa. tem dado condições para que os parlamentares pos-
sam fazer esse trabalho.

Nossos cumprimentos registrados oficialmente a V.
Exa. e sua equipe.

Muito obrigado!

O SR. RENATO ADUR
Agradeço, e é essa a orientação do nosso Governa-

dor.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
No Pequeno Expediente, o Deputado Barbosa

Neto com a palavra.

 Pequeno Expediente:

Deputado Barbosa Neto (PDT)
O SR. BARBOSA NETO

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados:
A imprensa desempenha um papel important

simo no jogo político, levando as informações, as aná
ses e, principalmente, as críticas, que entendemos se
válidas, já que o jornalista ou o seu veículo são respon
veis pelas opiniões que emitem. Porém, dentro de
forma pluralista que o nosso Estado democrático
direito apresenta-se, temos que louvar aqui a liberdade
imprensa. Eu, na qualidade de jornalista, digo isso.

O que eu gostaria realmente de tratar aqui, é q
determinados veículos, não os grandes, mas alguns
deixam manipular ou acabam tentando manipular a o
nião pública quando entram no jogo direcionado de alg
mas reportagens a favor de uns em detrimento de out
É o que podemos observar, por exemplo, em algum
colunas de jornais que estão claramente a serviço
Palácio Iguaçu. Agora, por exemplo, estou vendo o qu
tionamento que é feito sobre a ausência do Sena
Osmar Dias no cenário político nacional, na questão d
supostas irregularidades que estão em jogo no Gove
Federal.

Nós temos um recado a dar a essa imprensa:
precisa ter receio da participação do Senador Osmar D
no pleito do ano que vem. Não tentem desqualificar
Senador Osmar Dias, que é uma figura de um pass
probo, de uma atuação coerente com aquilo que mere
Líder do PDT no Senado da República, Presidente
Comissão de Educação e, principalmente, Preside
Estadual do nosso Partido. Não queiram tirar o Sena
Osmar Dias do páreo, porque ele estará lá, no ano
vem.

Essa preocupação de alguns setores é válida, p
que sabem da força que representa o Senador Os
Dias, só que não esperem dele um “papagaio de pira
preocupado com os holofotes da mídia. O Senad
Osmar Dias tem uma postura séria, como tem o PD
Conforme disse o Silvinho Pereira, o PDT foi um do
poucos partidos que não aceitou se reunir dentro de
jogo, que todos nós já sabemos, que ocasionou es
denúncias que a imprensa está mostrando.

O Governador lança essa sua velha e surrada tá
diversionista, como estamos vendo na imprensa no dia
hoje, de atacar os banqueiros, dizendo que eles tive
lucros fantásticos, chamando a usura ou a Santa Inqu
ção. Vamos nos repaginar, Governador! Vamos nos at
lizar! Esse é um discurso ultrapassado!

Por que será que o Governador, quando era Se
dor e tinha o poder de fazer essas modificações ou p
por, por exemplo, uma CPI dos Bancos, não o fez?

Agora ele é Governador e tem que se reportar
responsabilidades que lhe são atribuídas, por exempl
fim do pedágio, o reajuste dos servidores da Polícia Ci
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da Polícia Militar, e não vir aqui tratar de questões ou
elucubrações. Entendemos da capacidade do Governador,
não é nada disso, é aqui o chão dele, é aqui no Paraná que
ele tem que resolver os problemas. Não tente jogar para a
torcida, com essa tática diversionista, que já conhecemos
há algum tempo.

Sabemos que os bancos e os banqueiros...

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
V. Exa. Está também inscrito no Horário da Lide-

rança do seu partido...

O SR. BARBOSA NETO (PDT)
Eu gostaria de usar apenas um minuto para finali-

zar, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Mas V. Exa. está inscrito...

O SR. BARBOSA NETO (PDT)
Não, só para concluir esse assunto; poderia voltar

na próxima oportunidade. Gostaria só de finalizar, aqui,
que nós só fazemos essa colocação na condição de Líder
do PDT, para que tenhamos claro o jogo que está sendo
feito na política paranaense e que iremos enfrentar nas
eleições do ano que vem. Não é necessário antecipar aqui
o jogo ou as eleições. Na hora certa estaremos discutindo
todos esses assuntos e quem vai decidir, sem dúvida
nenhuma, é a população, através das eleições do ano que
vem.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

 Horário das Lideranças:

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Não tendo mais oradores inscritos no Pequeno

Expediente, passamos ao Horário das Lideranças: PP,
PPS, PFL, PT, PSDB, PMDB, Liderança do Governo,
Liderança da Oposição.

O SR. BARBOSA NETO (PDT)
Sr. Presidente, eu estava inscrito no PDT.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Consultei V. Exa.

Liderança do PDT: Deputado Bar-
bosa Neto

O SR. BARBOSA NETO
Muito obrigado, agora quero entrar nesse assunto.
No dia de ontem, levantamos aqui algumas denún-

cias de indícios de superfaturamento na aquisição de
copos d’água por parte da SANEPAR.

Hoje volto à tribuna para corroborar todas aque-
las afirmações que foram ditas na tarde de ontem. E
tenho aqui documentos que vêm comprovar aquilo que

nós apontamos como irregularidades. Por exemp
tenho aqui a cópia da Ata do dia 28 de setembro
2004, quando o Sr. Hamilton Aparecido Gimene
mesmo sendo membro do Conselho, Ouvidor
SANEPAR e também Presidente da ASSESA - Uni
que a a Associação dos Funcionários da SANEPA
indicou a aquisição da caixa de acondicionamento p
esses copos d’água.

Está aqui datada do dia 28 de setembro de 20
Mais do que isso até. A ASSESA tem como Presiden
exatamente o Sr. Hamilton Aparecido Gimenez. Ain
aguardamos pela apuração que o Ministério Públ
deverá encetar em relação ao superfaturamento, mas
mínimo, já está aqui consubstanciada uma imoralida
Como é que o Sr. Hamilton Aparecido Gimenez send
de acordo com a própria constituição da ASSESA, Pre
dente, autoriza ou participa de uma reunião como Ou
dor e membro do Conselho de Administração,
contratação de um serviço que gerou um milhão e duz
tos mil reais de negócio entre a ASSESA Empreendim
tos e também a SANEPAR?

Ora, Sras. e Srs. Deputados: esse mesmo cida
na verdade, sendo Presidente da União, que controla 9
da ASSESA Empreendimentos, ele é o Vice-Presiden
como é que ele teria moral para autorizar ou sugerir
mesmo para participar de uma reunião estando con
qüentemente envolvido? E tendo, é claro, seus interes
colocados?

Vamos encaminhar também essas contas para
o Tribunal de Contas faça uma análise mais minuciosa
aqui, vejo declarações dos Diretores da ASSESA dizen
que um milhão e duzentos mil reais é muito barato pa
se fazer uma publicidade!

Qual é o interesse da SANEPAR em fazer um
publicidade? Primeiro, é uma empresa que detém
monopólio da exploração do serviço de água e san
mento básico no Estado do Paraná.

Não há concorrente para a SANEPAR! Não h
portanto, necessidade, até para que seja feita uma pub
dade mais ostensiva. E no mínimo é estranho vermos
são cento e vinte mil caixas, contendo, cada uma de
48 copos de 200 ml cada, o que seria quase três milh
de copos em um ano. É muita água para se distribuir p
as pessoas gratuitamente...

E até o mais grave, e isso tenho certeza que
Governador Roberto Requião não aceita, como di
inclusive aqui o Deputado Nereu Moura na tarde
ontem, que nos ajudaria a detectar qualquer tipo de ir
gularidade, caso confirmada, porque o Governador é u
pessoa séria e íntegra e não aceita corrupção ou
mesmo os indícios de corrupção.

Aqui está a Ata da última reunião realizada pe
Conselho de Administração da SANEPAR, no dia 05
julho de 2005, onde, pasmem, senhoras e senhores,
mesmo contrato que está sob suspeição é autorizado
que o Governador o analise, a fim de que se celebre
convênio da ASSESA, a Associação dos Funcionários



Pág. 14 Curitiba, quarta-feira, 10.08.2005

ue
ca-

com
dis-
foi
i no
nti-
e

er a
a a
ela

ndo
es-
sma
não

to,
Ses-

43

de
di-
de
são

mo

l
ao
i-
ser
SANEPAR, para o envase de água tratada, com o
Governo do Estado.

Senhoras e senhores, estamos aqui na tentativa de
defender o patrimônio público que é representado pela
SANEPAR e principalmente, em defesa dos funcionários.
Como é que se compra uma caixa de copos de água a R$
20,70 se para qualquer um de nós, consumidor final, esta
mesma caixa custa R$ 6,70? Há, no mínimo, uma clara
imoralidade, para não se dizer um superfaturamento. Só
irei afirmar peremptoriamente isso quando tiver as provas
concretas em relação a tudo isso, mas os indícios são
sérios! E nós exigimos que o Governador aja urgente-
mente, porque está sobre a mesa dele a análise para que
esse convênio seja celebrado ou não. Com certeza, nós
acreditamos na palavra do Deputado Nereu Moura, que
disse que falava pelo Governo naquela oportunidade, que
o Governador não vai permitir que isso aconteça.

Então, senhoras e senhores, gostaria de deixar
claro aqui que não podemos permitir que isso continue
acontecendo e as pessoas fingindo que nada acontece.

Há uma denúncia clara, Deputado Valdir Rossoni,
de que há o superfaturamento na aquisição desses copos
d’água. Seria de bom alvitre e até da obrigação do Gover-
nador, que ele suspendesse imediatamente esse convênio,
esse repasse, até que fosse apurada a responsabilidade.
Mas, se o Sr. Hamilton Aparecido Gimenez, sendo, na
hora contrato, membro do Conselho, sendo Ouvidor da
SANEPAR e sendo Presidente da ASSESA - União que
controla a ASSESA Empreendimentos, que faz o convê-
nio para fornecer água para a SANEPAR e o Governo
paga, há no mínimo uma séria atitude de imoralidade, e
não vamos permitir que isso continue acontecendo.

Quero estar em paz com a minha consciência, por-
que somos julgados pelos nossos atos e até mesmo pelas
nossas omissões. Se houver omissão diante de um fato de
tamanha gravidade, quem vai pagar é o Estado do Paraná.
É a coisa pública que está sendo ferida e é em nome dessa
moralidade que estamos subindo à tribuna na tarde de
hoje, mais uma vez amparados por documentos, com
cópias inclusive de editais, para que essas licitações fos-
sem feitas subentendendo-se realmente que há aqui, na
verdade, algo de muito sério, de muito irregular e que
faço questão de deixar consignado na tarde de hoje. Com
certeza, por ação ou por omissão, todos nós seremos res-
ponsabilizados.

Agradeço aqui, Sr. Presidente Elio Lino Rusch, a
oportunidade de trazer mais uma vez aqui essa nossa pre-
ocupação, porque não é uma preocupação apenas do
Deputado Barbosa Neto. É uma preocupação do povo do
Paraná que não tinha conhecimento desse fato e que, atra-
vés da cobertura da imprensa já o está tendo e mais uma
vez friso aqui que o Governo tem que agir imediata-
mente, para impedir que continue sendo dilapidado o
patrimônio público, como consta da documentação que
acabo de apresentar na tarde de hoje.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, só para rapidamente informar q

estivemos hoje, como Presidente da Comissão de Edu
ção, em uma reunião com a Secretaria da Educação,
a presença também do Deputado Tadeu Veneri, para
cutirmos a educação de jovens e adultos. A reunião
das dez e meia às duas da tarde e foi transferida aqu
Plenarinho e às quatro horas da tarde essa reunião co
nua. Aqueles Deputados que tiverem disponibilidade
tivermos terminado a nossa Sessão Plenária, vai hav
continuação da discussão da nova metodologia par
Educação de Jovens e Adultos - do EJA, promovida p
Comissão de Educação e a APP.

Muito obrigada, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Para orientar os Srs. Parlamentares, que qua

estiver funcionando o plenário e não concluirmos a S
são - vamos tentar ser rápidos aqui na Sessão, na me
que vai ser antecipada de amanhã para hoje, porque
pode funcionar o plenário.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB)
Certo, Presidente. Foi resolvido hoje, lá. Portan

permanecerei aqui na Sessão plenária até terminar as
sões.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Muito obrigada, nobre Deputada.

 Ordem do Dia:

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à Ordem do Dia, com a presença de

Srs. Deputados.

Antes vamos votar o Requerimento nº 2272,
autoria da Deputada Cida Borghetti, constante do expe
ente, solicitando antecipação da Sessão Ordinária
amanhã para o dia de hoje, logo após o término da Ses
Ordinária.

Em votação o requerimento.
Os Deputados que aprovam, permaneçam co

estão.
Aprovado.

Leitura do Expediente
Ofício nº 304/2005, subscrito pelo Diretor-Gera

da ANTAq, constante do expediente, com referência
Ofício nº 253/2005, de 25 de julho de 2005, comun
cando que participará do evento no dia 22 de agosto, a
realizado nesta Casa.Ao Departamento Legislativo e
Apoio ao Plenário, para conhecimento e inclusão no
expediente.
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Projetos de lei em nº de 02 (dois), de autoria do
Deputado Cleiton Kielse, constantes do expediente.
Necessitam de apoiamento.Apoiados. À Diretoria Legis-
lativa.

Projeto de lei de autoria da Deputada Cida Bor-
ghetti, constante do expediente. Necessita de apoiamento.
Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Deputado Luiz
Accorsi, constante do expediente. Necessita de apoia-
mento.Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2273, de autoria do Deputado
Ratinho Júnior, constante do expediente, solicitando
autorização para viagem ao Rio de Janeiro, para partici-
par do lançamento da Campanha Nacional do SIM, no
referendo sobre a comercialização de armas no Brasil,
tendo início dia 11 de agosto do corrente ano.Aprovado.
À Diretoria Legislativa.

Discussão / Votação
Passaremos à apreciação da matéria constante da

Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos Srs.
Deputados:

Redação Final

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 139/2005, de
autoria do Deputado Antonio Anibelli, que declara de
Utilidade Pública a Associação Comunitária do Bairro do
Mercadão ACBAN, com sede no Município de Corumba-
taí do Sul e foro na Comarca de Barbosa Ferraz.Apro-
vado. (Publ. no DA nº 019/2005, de 30/03/2005).

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 155/2005, de
autoria do Deputado Artagão Júnior, que dispõe sobre a
obrigatoriedade de bebedouros e sanitários nas depen-
dências de hospitais públicos ou privados, casas de saúde
e maternidade, no âmbito do Estado do Paraná e dá outras
providências.Aprovado. (Publ. no DA nº 022/2005, de
05/04/2005).

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 377/2005, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que declara de Uti-
lidade Pública a Associação Projeto Não Violência
Brasil - APNVB, com sede e foro no Município de
Curitiba. Aprovado. (Publ. no DA nº 059/2005, de
13/06/2005).

ITEM 04
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 388/2005, de
autoria do Deputado Nereu Moura, que declara de Utili-
dade Pública a Sociedade Rural do Centro Oeste do
Paraná de Laranjeiras do Sul, com sede e foro no Municí-

pio de Laranjeiras do Sul.Aprovado. (Publ. no DA nº
061/2005, de 15/06/2005).

3ª Discussão

ITEM 05
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 434/2004, de au
ria do Deputado Mauro Moraes, que institui o Program
de Atendimento a Crianças e Adolescentes “Sim à Vid
Não às Drogas”, e dá outras providências. PARECER
FAVORÁVEIS DA CCJ E CSP. COM SUBSTITUTIVO
GERAL DA CCJ. APRECIAR NESTE TURNO
EMENDA APROVADA EM SEGUNDA DISCUSSÃO.

Emenda -Aprovada.
Projeto -Aprovado.

ITEM 06
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 227/2005, de au
ria do Deputado Delegado Bradock, que dispõe o do
mento de identificação da pessoa portadora de deficiê
e doença crônica. COM PARECER FAVORÁVEL DA
CCJ. COM EMENDAS DE PLENÁRIO. PARECER
FAVORÁVEL DA CCJ. EM ANEXO PROJETO DE LEI
Nº 345/2005. APRECIAR NESTE TURNO EMENDA
APROVADA EM SEGUNDA DISCUSSÃO.

Vamos apreciar neste turno a emenda aprovada
2ª Discussão.

A SRA. ELZA CORREIA (PMDB) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, desculpe-me, mas tentei falar aq

estava desligado o microfone. Eu votei contra o proje
do item 5º, 434, ontem, e gostaria que contasse o m
voto contrário hoje. Tentei no momento em que esta
sendo votada, votar contrariamente, porque ontem
votei contrário, mas não foi possível; não consegui liga
microfone.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Fica registrado o voto contrário de V. Exa.
O item 6º, conforme anunciamos.Aprovado.

ITEM 07
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 339/2005, de au
ria do Deputado Duílio Genari, que declara de Utilidad
Pública a Associação Radiofônica Cultural de Ou
Verde do Oeste - ARCOV, com sede no Município d
Ouro Verde do Oeste, Comarca de Toledo. COM PAR
CER FAVORÁVEL DA CCJ. COM SUBSTITUTIVO
GERAL DA CCJ. APRECIAR NESTE TURNO
EMENDA APROVADA EM SEGUNDA DISCUSSÃO.

Emenda -Aprovada.
Projeto -Aprovado.

ITEM 08
3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 376/2005, de au
ria do Deputado Artagão Júnior, que declara de Utilida
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Pública a Associação de Pais e Amigos dos Excepecio-
nais de Laranjal, com sede e foro no Município de Laran-
jal. COM PARECER FAVORÁVEL DA CCJ. COM
SUBSTITUTIVO GERAL DA CCJ. APRECIAR
NESTE TURNO EMENDA APROVADA EM
SEGUNDA DISCUSSÃO.

Emenda -Aprovada. Projeto -Aprovado.

2ª Discussão

ITEM 09
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 384/2004, de auto-
ria do Deputado Reni Pereira, que introduz alteração na
Lei nº 13.976, de 26 de dezembro de 2002, que criou o
Fundo Estadual de Corpo de Bombeiros Militar do
Paraná - FUNCB. COM PARECERES FAVORÁVEIS
DA CCJ e CF. COM EMENDA DA CCJ.

Sobre o referido projeto, Substitutivo Geral de Ple-
nário, de nº 01, de autoria do Sr. Deputado Natálio Stica,
devidamente apoiado, nos seguintes termos:

SUBSTITUTIVO GERAL DE PLENÁRIO, Nº 01
AO PROJETO DE LEI Nº 384/2004

Art. 1º Fica acrescentado um artigo, onde couber,
na Lei nº 13.976, de 26 de dezembro de 2002, com a
seguinte arrecadação:

“Art. ____ Anualmente, até o último dia do ano fis-
cal o Poder Executivo, ouvido o Comando do Corpo de
Bombeiros, emitirá decreto estipulando as condições de
pagamento das taxas previstas na presente lei, conforme
as disposições previstas nos incisos abaixo. Ficando a cri-
tério do contribuinte a opção pela forma de pagamento:

I - desconto de 5% a 10% para pagamento à vista;
II - Parcelamento de 3 (três) até 6 (seis) vezes;
Parágrafo único - As microempresas e as empresas

de pequeno porte, como tal definidas pela legislação esta-
dual do imposto sobre operações relativas à circulação de
mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte
interestadual e intermunicipal e de comunicação - ICMS,
poderão ainda ter um desconto de até 10% sobre a taxa
para o pagamento parcelado, conforme disposição do
decreto do Poder Executivo.”

Art. 2º Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, produzindo efeitos a partir de 1º de janeiro de
2006.”

Sala das Sessões, em 10.08.2005.
(a) NATÁLIO STICA

Apoiamento:
Delegado Bradock, Padre Paulo Campos, José
Maria Ferreira, Dobrandino da Silva, Elza Correia
e Cesar Seleme.

JUSTIFICATIVA:
O Projeto de Lei nº 384/2004 apresentado pelo

nobre Deputado Reni Pereira tem como justificativa e

escopo desonerar as microempresas e as empresa
pequeno porte da contribuição da taxa prevista p
FUNCB. Alega ainda que essas empresas são as gra
geradoras de empregos no País, o que com certeza é
dade.

Entretanto, não podemos esquecer que
FUNCB foi criado com a intenção de termos um Corp
de Bombeiros mais ágil, preventivo e eficaz. Para iss
dinheiro do FUNCB tem sido utilizado para invest
mentos na corporação. Todos os equipamentos são
elevado custo e de fundamental importância para u
correta e eficiente atuação dos Policiais do Corpo
Bombeiros.

Sem o FUNCB o Corpo de Bombeiros nã
poderá continuar a promover investimentos, moder
zar seus equipamentos e assim poderá perder a
eficiência e sua capacidade e promover suas funç
como tem realizado. É o Corpo de Bombeiros a cor
poração mais bem avaliada pelos cidadãos parana
ses, reconhecendo o trabalho exemplar q
promovem.

A lei, como proposta pelo Deputado Reni Perei
poderá inviabilizar o FUNCB, já que cerca de 80% d
arrecadação do Fundo, segundo o comando do Corpo
Bombeiros, é proveniente das pequenas e microempre
Assim se retirarmos 80% de sua arrecadação seri
mesmo que extingui-lo.

A média que as pequenas e microempres
gastam com a taxa é de cerca de R$ 180,00 (cen
oitenta reais). Parcelando-se esse valor em s
vezes, por exemplo, os empresários arcariam com
quantia de R$ 30,00 mensais, o que com certeza
oneraria nem deixaria de gerar empregos por es
empresas.

Assim sob o mesmo escopo, com a mesma fina
dade o Substitutivo Geral ora apresentado visa facilita
desonerar as micro e pequenas empresas, sem com
inviabilizar o FUNCB, e assim garantindo os investime
tos do Corpo de Bombeiros.

Também estende para outras categorias o parc
mento, além de garantir melhores condições para
micro e pequenas empresas. Por exemplo, um condo
nio com o presente substitutivo geral poderá também p
celar as taxas previstas no FUNCB. Isso garant
isonomia de tratamento, não haverá perda de arreca
ção, e diminuirá as empresas e associações que não c
prem a legislação em vigor.

O Projeto retorna à Comissão de Constituição e
Justiça.

ITEM 10
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 168/2005, d
autoria da Deputada Arlete Caramês, que dispõe so
a realização do exame ultra-screen nos hospitai
maternidades da rede pública do Estado do Para
COM PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ, CF e
CSP. COM PARECER CONTRÁRIO AO SUBSTI-
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TUTIVO GERAL DA CCJ. COM SUBSTITUTIVO
GERAL DA CCJ.

Está em votação o Substitutivo Geral da CCJ.
Aprovado.

Está em votação o Projeto.Aprovado, artigo por
artigo.

1ª Discussão

ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 308/2005, de auto-
ria do Deputado Hermas Brandão, que prorroga o prazo
de recebimento de requerimento disposto na Lei nº
11.255, de 21 de dezembro de 1995, alterada pelas Leis
nºs 13.570 e 14.552, que trata de indenização às pessoas
detidas sob acusação de terem participado de atividades
políticas. COM PARECERES FAVORÁVEIS DA CCJ e
CF. COM EMENDA DA CF. Aprovado. (Publ. no DA nº
047/2005, em 23/05/2005).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 308/2005

P A R E C E R :

Relatório
O projeto de lei acima epigrafado, de autoria do

Deputado Hermas Brandão, tem como proposta “prorro-
gar o prazo de recebimento de requerimento disposto na
Lei nº 11.255, de 21 de dezembro de 1995, alterada pelas
Leis nºs 13.570 e 14.552, que trata de indenização às pes-
soas detidas sob acusação de terem participado de ativi-
dades políticas.” (sic)

Em sua fundamentação o autor diz que “o objetivo
único de prorrogar o prazo para recebimento, pela
Comissão Especial, dos requerimentos das pessoas deti-
das sob acusação de terem participado de atividades polí-
ticas, entre os dias 02 de setembro de 1961 a 15 de agosto
de 1979, e que tenham ficado sob a responsabilidade e
guarda dos órgãos públicos do Estado do Paraná ou em
qualquer de suas dependências, conforme o disposto da
Lei nº 11.255, de 21 de dezembro de 1995.”

É o relatório.
Fundamentação do Parecer
Quanto aos aspectos sobre os quais deve esta

Comissão se manifestar, nada temos a opor, pois estão
obedecidos os preceitos constitucionais no que diz res-
peito à competência legislativa do Deputado autor,
estando, portanto, presente o princípio da admissibili-
dade.

Conclusão
Assim, chamada esta relatoria a se manifestar

sobre a constitucionalidade, legalidade e técnica legisla-
tiva, nosso parecer é favorável a este projeto de lei.

Sala das Comissões, em 03.08.2005.
(aa) DURVAL AMARAL - Presidente

HERMES FONSECA - Relator

COMISSÃO DE FINANÇAS
PROJETO DE LEI Nº 308/2005

P A R E C E R :

O presente projeto de lei, de autoria do Deputa
Hermas Brandão, tem por objetivo prorrogar o prazo a
o dia 31 de agosto do corrente ano, para o recebime
pela Comissão Especial especialmente constituída p
Lei nº 11.255/95, dos requerimentos das pessoas det
sob acusação de terem participado de atividades políti

A Comissão de Constituição e Justiça já aprese
tou parecer favorável ao mesmo. Chamada a opina
Comissão de Finanças opina favoravelmente, mas
forma de emenda corretiva, em anexo, objetivan
aumentar o prazo dado pelo projeto de lei em tela, ten
em vista que o tempo da conclusão da tramitação
mesmo nesta Casa de Leis e sua possível sanção
Exmo. Governador do Estado, ultrapassará a data fix
pela proposição, isto é, 31 de agosto.

Sala das Comissões, em 03.08.2005.
(aa) ELIO RUSCH - Presidente

CESAR SELEME - Relator

COMISSÃO DE FINANÇAS
EMENDA MODIFICATIVA AO
PROJETO DE LEI Nº 308/2005

Fica alterado o artigo 1º do Projeto de Lei nº 30
2005, que passará a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 1º Fica prorrogado o prazo até o dia 31 d
outubro do corrente ano, para o recebimento pela Com
são Especial especialmente constituída pela Lei
11.255/95, dos requerimentos das pessoas detidas
acusação de terem participado de atividades polític
entre os dias 02 de setembro de 1961 a 15 de agost
1979, e que tenham ficado sob a responsabilidad
guarda dos órgãos públicos do Estado do Paraná ou
qualquer de suas dependências, conforme o disposto
Lei nº 11.255, de 21 de dezembro de 1995, alterada pe
Leis de nºs 13.570, de 21 de maio de 2002 e 14.552,
02 de dezembro de 2004.”

Sala das Comissões, em 09.08.2005.
(aa) ELIO RUSCH - Presidente

CESAR SELEME - Relator

Requerimentos

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Sobre a mesa, Requerimento nº 2263, de autoria

Deputado Nereu Moura, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2264, de autoria do Deputa
Pedro Ivo Ilkiv, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2265, de autoria do Deputa
Padre Paulo Campos, constante do expediente.Apro-
vado. À Diretoria Legislativa.
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Requerimento nº 2266, de autoria da Deputada
Cida Borghetti, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2271, de autoria da Deputada
Elza Correia, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2274, de autoria do Deputado
Barbosa Neto, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

Requerimento nº 2275, de autoria do Deputado
Reni Pereira, constante do expediente.Aprovado. À
Diretoria Legislativa.

O SR. NEIVO BERALDIN (PDT) (Pela Ordem)
Sr. Presidente, vou apenas fazer, nesta oportuni-

dade que V. Exa. me concede a palavra Pela Ordem, tecer
um comentário e desde logo isentando o Governador
Requião nesse aspecto.

Estou realmente muito preocupado com a questão
política na questão da Segurança Pública. Sr. Presidente e
Srs. Deputados, não é de minha prática indicar Delegado
de Polícia e nem policial para cuidar da Segurança
Pública Civil e nem Militar, mas não é o que está aconte-
cendo no Estado do Paraná. Há indicações políticas e
estão fazendo da Segurança Pública um meio de se fazer
política.

Procurei, por várias vezes, falar com o Secretário
de Segurança e ele quase sempre está viajando ou não
atende o telefone. Falei com o Líder do Governo. Sei
que o Governador Requião não gosta desse tipo de ati-
tude, mas quero deixar como registrado nesta Casa que

não vou aceitar que se faça política com a Seguran
Segurança é para fazer o papel de segurança e não
fazer o papel de proteção desse ou daquele político
possa, eventualmente, se beneficiar dessa ou daq
atitude.

Portanto, faço apenas um alerta à Casa hoje.
próxima semana, se não houver uma atitude mais c
creta da parte do Governo, vou revelar os nomes e o
está acontecendo na Região Metropolitana, sobretudo
área de Segurança.

O SR. PRESIDENTE (Hermas Brandão)
Acho que pela denúncia tão importante que

Exa. traz a esta Casa, deveria anunciar os nomes h
já.

 Encerramento da Sessão:

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrad
presente Sessão, marcando outra para logo após a
sente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 047, 069
162, 387/2005, e do Pojeto de Resolução
018/2003.

Levanta-se a Sessão

✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑✝✑
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